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Introdução: A síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS) é marcada por obstruções recorrentes da via aérea superior, com alta prevalência e repercussões metabólicas, cardiovasculares e cognitivas. Alterações craniofaciais, como retrognatia, são fatores predisponentes. O CPAP é o tratamento padrão, mas a baixa adesão torna a cirurgia ortognática uma alternativa eficaz, pois amplia as vias aéreas, reduz eventos apneicos e melhora aspectos funcionais, estéticos e a qualidade de vida. Avanços como o planejamento 3D e guias personalizados aumentam a precisão do procedimento. Objetivo: Relatar o Impacto da cirurgia ortognática na função respiratória e qualidade de vida de pacientes com apneia obstrutiva do sono. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed, com os descritores “cirurgia ortognática”, “Apneia obstrutiva do sono” e “qualidade de vida”, com filtragem de 5 anos. Foram achados 9 artigos, e ápós critérios exclusão, como tipo de estudo e relevância clínica, 4 estudos foram excluídos e 5 estudos. Resultados: Os estudos apontaram melhora significativa na qualidade de vida e redução expressiva do Índice de Apneia-Hipopneia, de níveis graves para leves ou moderados. Pacientes relataram sono mais reparador, melhor desempenho diurno, além de benefícios mastigatórios e estéticos. A satisfação superou 75% nos acompanhamentos. Discussão: A cirurgia ortognática de avanço maxilomandibular promove melhora relevante na qualidade de vida e redução do IAH, muitas vezes eliminando a necessidade do CPAP. Apesar da alta taxa de sucesso, alguns trabalhos relatam limitações metodológicas e insatisfação estética. O uso de tecnologias digitais contribui para maior precisão e segurança. Considerações finais: A cirurgia ortognática mostrou eficácia na redução do IAH e na melhora da qualidade de vida em pacientes com SAOS. Contudo, estudos com amostras maiores e seguimento prolongado são necessários para consolidar sua efetividade como terapia definitiva.
.
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